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100% dos gr�áficos da Seal Scream decidem contribuir com o STIG Santos em prol de quem defende seus direitos e sal�ário

nesta campanha salarial 

Nesta segunda-feira (8) completa um m�ês da assembleia de abertura da campanha salarial dos gr�áficos paulistas na regi�ão da

Baixada Santista. A data-base da categoria �é em 1�º de setembro, assim como os da regi�ão do Grande ABC. Em Santos e

cidades vizinhas, o Sindicato local (STIG) tem aproveitado a oportunidade de maior intera�ç�ão com os trabalhadores para realizar

uma outra campanha simult�ânea �à salarial. O STIG, que tem enfrentado dificuldades diante da redu�ç�ão do n�úmero de

empresas e de trabalhadores, tem apostado na conscientiza�ç�ão pol�ítica daquelas poucas centenas de gr�áficos que continuam

empregados. Na assembleia, alertou sobre as dificuldades estruturais enfrentadas pela entidade pra conseguir continuar garantindo

por mais tempo a prote�ç�ão dos direitos e sal�ários da categoria, se nada fosse feito pelos gr�áficos para reverterem tal

situa�ç�ão.

A rea�ç�ão come�çou. Em resposta ao chamamento, 100 % dos gr�áficos da Seal Scream enviaram uma carta para que a empresa

desconte dos seus sal�ários uma quantia a ser revertida em favor do Sindicato da categoria. A empresa possui oito trabalhadores. E

todos eles fizeram esta carta e j�á entregaram para o STIG. "Esperamos que outros mais sigam o exemplo desses trabalhadores. �É

necess�ário e urgente que os quase 700 gr�áficos da Baixada fa�çam o mesmo. O Sindicato depende de cada um para que possa

continuar defendendo o sal�ário e direitos de todos nesta campanha salarial", destaca Jorge Caetano, o secret�ário-geral do STIG da

Baixada.

Neste m�ês, por exemplo, em que a presidente da entidade, Sueli Reis, est�á de f�érias, o STIG s�ó abre uma �única vez por

semana, nas quartas. Jorge �é quem est�á segurando as pontas no per�íodo. A situa�ç�ão �é mesmo muito grave e precisa da

unidade da categoria na defesa da sua entidade de classe, �única respons�ável n�ão s�ó pela negocia�ç�ão salarial e de direitos

coletivos dos trabalhadores com o setor patronal, mas tamb�ém depois. Afinal, com o fechamento do Minist�ério do Trabalho pelo

governo federal atual, s�ó resta ao sindicato a fiscaliza�ç�ão e cobran�ça do cumprimento dos termos salariais e de direitos

negociados na conven�ç�ão coletiva da classe.

Jorge parabeniza os gr�áficos da Seal Scream pela consci�ência de classe em defesa dos seus pr�óprios direitos e sal�ários ao

fortalecerem seu STIG. Contudo, at�é o momento, s�ó outros casos isolados se repetiram. A grande maioria continua sem se

sindicalizar ou sem permitir contribui�ç�ões atrav�és de carta escrita individualmente. "A data-base logo chega. Precisamos da

participa�ç�ão do conjunto da categoria para o benef�ício de todos", ressalta.

"Vejo como bom sinal a iniciativa de 100% dos gr�áficos da Seal Scream, embora �é necess�ário que o restante da categoria

entenda o seu papel neste processo onde est�á em jogo a manuten�ç�ão de seus direitos e um melhor reajuste salarial atrav�és do
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fortalecimento e da atua�ç�ão sindical. Sem o STIG, ou sem a alian�ça do trabalhador junto �à entidade, somente os patr�ões

levam a melhor com o rebaixamento salarial e dos direitos", alerta Leonardo Del Roy, presidente da Federa�ç�ão Paulista dos

Gr�áficos (Ftigesp). A entidade, na qual o STIG Santos �é filiado, acompanha este cen�ário com preocupa�ç�ão. E lembra a todos

trabalhadores que n�ão h�á outro caminho: os sal�ários e direitos dependem do sindicato e este forte. "S�ó o gr�áfico poder�á decidir

se manter�á ou perder�á os direitos e sal�ários. Defender�á se for aliado do seu STIG e contribuir com ele", fala Del Roy.
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